


André Luiz Nos oferece suas reflexões
acerca do profundo processo de

renovação mental que teve origem ao
se libertar dos laços inferiores que

ainda o prendiam a assuntos terrestres.



Libertação
Não ocorreu de forma espontânea,

mas sim a custo de alguns sofrimentos
de ordemmoral, como acontece com a

maioria de nós.



Esforço Próprio
Mesmo com o importante auxílio de

abnegados amigos espirituais, somente André
Luiz tinha condições de mensurar o quanto foi
difícil abandonar o lar terrestre, tolerar a
incompreensão de Zélia, e as divergências

entre os filhos que tanto amava.



Exemplo
Existem diversos, mas o exemplo de

André Luiz é fortalecer um dos
principais objetivos do Espiritismo.



Objetivo do Espiritismo

Fornecer recursos necessários para
realizarmos a nossa renovação moral.



A Vida!
O que nos ensina?



Ensinos da Vida!
Quanto antes vivenciarmos a mensagem de Jesusem nosso cotidiano, seremos mais felizes,evitando sofrimentos e sedimentando conquistasespirituais importantes em nosso íntimo.



A nossa Renovação!
Todo processo de renovação interiorimplica uma análise profunda e sincera denós mesmos.



O que buscar?
O desprendimento de conceitos e valores que não seidentificam com os ensinamentos espíritas que jáconhecemos e procuramos assimilar.



O que é necessário?
Substituir padrões mentais de nosso psiquismoinferior por uma nova postura, envolvendoatitudes, pensamentos e sentimentos balizadospelos exemplos deixados por Aquele que é oCaminho, a Verdade e a Vida.



O Amor!
Ao tomarmos a iniciativa de efetuar nossarenovação, se formos impulsionados pelosentimento do amor, experimentaremosdoce ventura.



A Dor!
Muitos ainda necessitam da dor paraconhecerem a Verdade e se tornarem livres.Sabendo que nossa vida real é a espiritual, éimperioso abandonarmos nossas ilusões antesque elas nos abandonem.



Conhecimento de si mesmo!

919. Qual o meio prático mais eficaz
que tem o homem de se melhorar nesta

vida e de resistir à atração do mal?



Sócrates

“Um sábio da antiguidade vo-lo disse:
Conhece-te a ti mesmo.”



Questão 919 - LE
Fazei o que eu fazia, quando vivi na Terra: ao
fim do dia, interrogava a minha consciência,
passava revista ao que fizera e perguntava a
mimmesmo se não faltara a algum dever, se

ninguém tivera motivo para de mim se queixar.
Santo Agostinho



Questão 919 - LE

Rogar, todas as noites, a Deus e ao
Anjo da Guarda esclarecimentos de si

mesmo.



Questão 919 - LE
O conhecimento de si mesmo é,
portanto, a chave do progresso

individual.



Allan Kardec

Muitas faltas que cometemos nos passam
despercebidas. Se, efetivamente, seguindo o

conselho de Santo Agostinho, interrogássemos
mais a nossa consciência, veríamos quantas

vezes falimos sem que o suspeitemos,
unicamente por não perscrutarmos a natureza

e o móvel dos nossos atos.






